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Sexta-feira, 5 de março de 2010

OS PAPÉIS DA
MULHER E SEU NOVO
POSICIONAMENTO
NA SOCIEDADE

8 DE MARÇO

IVANY SOARES

“Não se nasce mulher: tor-
na-se”. Esta frase da escritora
francesa Simone de Beauvoir
sintetiza, em poucas palavras,
a essência feminina: o poder de
transformar-se.

De fato, a mulher aprendeu
durante anos a ensaiar papéis
para executar em seu próprio

 “A mulher se des-
tacou demais no
campo de trabalho
e o homem não es-
tava acostumado
com isso. Apesar
dos avanços,  a so-
ciedade continua
machista. A mulher
com toda sua baga-
gem já vem com
tudo para os diver-
sos segmentos. Po-
demos perceber que
hoje a mulher está
mais politizada, te-
mos varias ocupan-
do cargos políticos
e não tínhamos isso
no século passado”.
Rosana Trevisani -
Biomédida com es-
pecialização em
hematologia

“A mulher tem peculiarida-
des para assumir alguns car-
gos que os homens não conse-
guem , não por falta de com-
petência, mas porque temos
mais sensibilidade e tato para
algumas áreas. Vejo aqui no
hospital, por exemplo, onde
temos muitas mulheres atuan-
do e se sobressaem muito bem
graças a esta delicadeza na-
tural para tratar principal-
mente na área da maternida-
de. Na minha opinião,  não
estamos e não queremos lutar
por igualdade com os homens
já que cada um, hoje em dia,
atua na área em que se sente
melhor o mais importante são
as nossas conquistas e opor-
tunidades de crescimento”.
Dra. Chalin Ko Chia Lin -
Diretora geral do Hospital e
Maternidade Sino Brasileiro

palco. Espaço líquido, dosado
e administrado pelo oposto.
Reaprendido e novamente deli-
mitado a cada geração, a cada
gestação. O Dia Internacional
da Mulher não é apenas uma
data comemorativa, mas um dia
para reflexão, no qual, a cada
ano, as mulheres repensam
seus papéis, escolhas e a ma-
neira pela qual se posicionarão

perante a sociedade.
Século 21. A sociedade se

autodefine pós-moderna. A mu-
lher gerencia empresas, admi-
nistra o lar, relaciona-se como
igual, vota, protesta, é presiden-

te de países. Políticas públicas
foram criadas para proteger sua
individualidade, como a Lei
Maria da Penha, que dispõe so-
bre a violência empreendida a
mulher. Outras discussões jun-

taram-se a estas. As conquistas
foram tantas, que a feminilida-
de defendida abriu questões
comportamentais. Ela está pre-
parada?: Será que ela consegue
realizar todas as tarefas simul-
taneamente, e não tornar-se se-
melhante ao homem?

LADO A LADO
Para a presidente no Brasil da

OBME - Organização Brasileira de
Mulheres Empresárias, Adelina
Silveira Alcântara Machado, hoje
em dia o homem respeita a mu-
lher e ela esta na luta lado a lado.
Uma prova disso, segundo ela, é
o fato de termos várias deputa-
das, vereadoras e candidatas a
presidente. “Os homens estão res-
peitando a individualidade de cada
uma”, salienta, acrescentando
que não vê nenhuma discrimi-
nação em relação a ocupação
de cargos elitizados.

A empresária e colunista so-
cial destaca que a mulher mo-
derna está entrando em todos
os setores. “A mulher tem o
sexto sentido, o feeling de mu-
lher, é mãe, é esposa, é Global,
aliás hoje quem não globalizar
não estará atuante”, define.

Muitas destas questões estão
surgindo em ambientes que de-
batem o tema. Encontros parti-
dários em alas femininas das si-
glas têm levantado o assunto, bem
como as áreas da psicologia e saú-
de, que já falam de uma socieda-
de com novos núcleos familiares,
reinventados após os divórcios e
novos casamentos, e até mesmo
sobre o novo posicionamento do
homem nesta sociedade
redesenhada. Como diz sábia
Adelina, lembrando um velho
ditado: “Caminhante qual é o
caminho? O caminho você faz
ao caminhar”.

“A mulher hoje tem uma participação muito importante no cená-
rio político e social, que me desculpem os homens, mas acho as
mulheres mais praticas e com senso de justiça maior. Acho que quan-
do Deus criou a mulher e usou uma costela do Adão, nos deu tam-
bém uma capacidade maior em estarmos conectadas em varias situ-
ações ao mesmo tempo e termos esse dom de sermos mães, executi-
vas, esposas, amigas. A preocupação de cuidarmos da casa, aparên-
cia e ainda estarmos sempre atualizada com tudo que nos cerca....Ufa
!!!...Realmente só sendo mulher para entender isso”.  Odila Catan
– publicitária e diretora administrativa da Bioplástica Brasil.

“A mulher conseguiu se impor no mercado de trabalho.
Sofre preconceito se não estiver preparada, se ela aceitar.
Os homens aceitam, e respeitam o comando de uma mulher,
se ela realmente souber se impor, e se souber realmente o
que está fazendo. Já foi o tempo em que a mulher se sentia
discriminada. Ela sabe da importância que ela tem, conse-
guiu chegar a um patamar de igualdade com o homem, tan-
to que as vezes tem que dividir as contas.A mulher é inteli-
gente, e não tem porque se sentir inferior e nem discrimina-
da”. Marcia Nerguisian – Empresária, proprietária da Aca-
demia Wynner.

“A mulher é hoje tão importante  para o mercado de traba-
lho atual quanto o trabalho é importante para a vida atual
da mulher. Posicionamentos em cargos que eram exclusivos
do sexo masculino, interesses e participações cada vez maio-
res por questões sociais e políticas nos tornam mulheres,
atuantes e presentes no encaminhamento da história que está
se fazendo. O preconceito tanto do homem como da mulher
perante a mulher que se destaca já reduziu bastante, visto
que hoje, é grande o número de mulheres atuantes e consci-
entes de que o sucesso é fruto de uma atividade desenvolvida
com amor e respeito com a sociedade e com as habilidades
que cada um já nasceu ou desenvolveu no percurso da vida”.
Liane Terual Paulo, professora, contadora e Bacharel em Di-
reito, sócia proprietária da Jali Boutique há mais de 25 anos e
Thays Teruel Carreira Paulo Saraceni, bacharel em Direito,
pós graduada em Moda, Sócia proprietária da Jali Boutique há
mais de 10 anos.

A presidente no Brasil da OBME - Organização Brasileira de Mulheres Empresárias,
Adelina Silveira Alcântara Machado. Na foto, ao lado do Maestro João Carlos Martins


